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Apresentação geral: 

Em seu aspecto geral, o curso visa introduzir o aluno à filosofia moderna circunscrevendo-a histórico-filosófico a partir do qual o campo problemático específico à modernidade se delineia: o que define a filosofia moderna? O que a filosofia moderna inaugura que a diferencia em relação às filosofias anteriores? Para responder a tais questões, serão abordados vários marcos distintivos: um primeiro histórico, apresentando um “mundo de ponta cabeça”, como diria Christopher Hill; um segundo específico sobre a revolução científica, como diria Alexandre Koyré; e, finalmente, em terceiro lugar, o estritamente filosófico com a inovação do Grande Racionalismo, para utilizar a expressão de Maurice Merleau-Ponty. Nosso intento com o módulo introdutório é justamente apresentar, nos ares do tempo, a ideia de revolução como marco diferenciador da modernidade e nele localizar o papel fundador da filosofia cartesiana.
Realizado o módulo introdutório, analisaremos a história do conceito de causalidade, procurando diferenciar, na passagem do mundo aristotélico-ptolomaico para o universo galileano, o entrelaçamento da nova ciência e a exigência de uma nova metafísica no século XVII. Seria o conceito de causalidade aquele que poderia dar conta desta nova exigência?
Com a apresentação deste campo problemático e delineado o eixo conceitual principal do curso, os estudos avançarão da construção desta problemática histórico-conceitual para a análise específica das Meditações de Descartes, sobretudo as três primeiras meditações.
(*a versão definitiva do programa será entregue na primeira semana de aula)
Objetivos: 
O curso visa 1) no módulo introdutório: apresentar alguns dos problemas e questões principais tradicionalmente defendidas como pertencentes ao campo da filosofia moderna; 2) definir e problematizar um eixo temático característico da primeira modernidade a partir de um conceito principal: o conceito de causalidade; 3) introduzir análise de texto filosófico em abordagem específica ao problema proposto como instrumento principal de trabalho para a análise e interpretação de Descartes; 4) discutir derivações do problema de âmbito metafísico para as suas consequências ontológicas e epistemológicas.
Metodologia:

Aula expositiva, análise filosófica de textos, seminários e debates com os alunos em sala de aula.

Atividades discentes:

Leitura e análise de texto filosófico, leitura e fichamento de bibliografia de apoio, resenha comentada de bibliografia indicada, escrita de texto dissertativo.
Avaliação:

A avaliação será realizada por texto dissertativo individual cuja proposta temática será discutida em sala de aula para ser entregue ao final do curso; avaliação da atividade discente referente aos fichamentos, resenhas e resumos; uma prova escrita individual ou seminário em grupo a ser discutido em sala de aula.
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